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interior em ambientes climatizados ar-

tifi cialmente de uso público e coletivo, 

cujo desequilíbrio poderá causar agra-

vos a saúde dos seus ocupantes; e ins-

trumentalizar as equipes profi ssionais 

envolvidas no controle de qualidade 

do ar interior, no planejamento, elabo-

ração, análise e execução de projetos 

físicos e nas ações de inspeção de 

ambientes climatizados artifi cialmente 

de uso público e coletivo.

A norma relaciona limites de 

concentração para determinados com-

ponentes normalmente presentes em 

ambientes fechados, tais como: Dió-

xido de Carbono, Óxido de Carbono, 

Ozônio e UFC (unidades de fungos por 

centímetro quadrado, entre outros). 

Estes valores são diferentes em 

cada país e no Brasil considerou-se o 

fato de ser um país tropical, com alta 

taxa de umidade e mais poeira do que 

em países frios.

Os fungos são encontrados em am-

bientes úmidos, mas a cidade de São 

Paulo possui uma umidade relativa de 

70% em dias normais e 95% em dias mui-

to úmidos. Ou seja, nossos ambientes 

são úmidos. Daí muitos países nórdicos 

adotarem taxas entre 150 a 300ufc e o 

Brasil ter adotado a taxa de 700 ufc.

A recomendação é a adoção de uma 

política de acompanhamento e melho-

ria da qualidade do ambiente fechado. 

Por exemplo: redução do número de 

vasos e a garantia de que todos sejam 

de responsabilidade da empresa (a 

hidroponia é uma solução a ser anali-

sada). Outras recomendações são uma 

política adequada de manutenção dos 

sistemas de ar-condicionado; aumento 

na freqüência de processos de higiene 

e limpeza como aspiração de carpetes e 

cadeiras, bem como a própria lavagem 

dos carpetes com procedimentos mais 

efi cientes para o controle de contami-

nantes; escolha dos mobiliários, etc. 

No caso do material particulado 

(poeira e fi bras), é importante higieni-

zar  superfícies fi xas e mobiliário e os 

revestimentos com tecidos ou carpetes. 

Vale ressaltar que os carpetes moder-

nos que utilizam placas impermeáveis 

em seu substrato, e que desde 1998 

vêm sendo utilizados pelos escritórios, 

são adequados para receber processos 

de limpeza com efi cácia. 

Em pesquisa realizada pelo Diretor 

de Serviços da Abralimp, Paulo Peres, 

e pelo Dr. Luiz Fernando Siqueira (fa-
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